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1. INSTRUÇÕES DE RECEBIMENTO 

 

Nossos agradecimentos pela aquisição deste equipamento GRC. 

Recomendamos a leitura do Manual de Instruções antes de operar o equipamento, 

com atenção especial às advertências listadas. 

Este equipamento foi devidamente testado, inspecionado e cuidadosamente 

embalado antes do embarque. Se o equipamento foi danificado notifique imediatamente 

a transportadora,  requisitando inspeção. 
 

DADOS DE FABRICAÇÃO 

TIPO: Seladora de Tampas por Indução 

MODELO: Automática  

CAPACIDADE: 2 a 5 kW  

CAPACIDADE DE SELAGEM:                                                                   

2 kW =   50 frascos por minuto 

3 kW = 100 frascos por minuto 

4 kW = 200 frascos por minuto 

5 kW = 400 frascos por minuto ou mais no caso da 5 kW especial. 

NÚMERO DE SÉRIE: AM  024 _ _ _ 

ANO FABRICAÇÃO: 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este símbolo alerta sobre a presença de tensão sem 
isolação no interior do gabinete, com intensidade suficiente 
para causar choque elétrico. 

 

ADVERTÊNCIAS 
 

 1. Mantenha o equipamento afastado de calor excessivo, líquidos e da luz solar 

direta. 

 2. Os operadores do equipamento não poderão utilizar adornos metálicos (anéis, 

colares, brincos, piercing, etc) uma vez que o equipamento provoca aquecimento 

nestes materiais. 

   3. Este equipamento não deve ser operado por portadores de marca passo. 
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2. DESCRIÇÃO (CONTROLES E CONEXÕES)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sistema de 

Refrigeração 

Painel 

Eletrônico 

Bobina de 

Aquecimento 

(Cabeçote de 

Selagem) 

Suporte 

Fixação da 

Bobina 

Cabo 

Condutor 

Refrigerado 

Figura 1 – Vista Conjunto Montado 
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2.1. Painel Eletrônico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aparelho Voltímetro 

(indicativo de 

Potência de trabalho 

do equipamento) 

Botão 

Emergência 

. Entrada de Energia Elétrica 

. Saída de Alimentação do 
Sistema de Refrigeração 
. Entrada prevista (sensores e 
comando remoto) 

Saída HF 

Figura 2 – Vista Painel Lateral Esquerda 

Sinaleira 

Emergência 

Acionada 

Alarme Sonoro 

(acionado em caso 

de falhas do 

equipamento) 

Diagnóstico 

(Painel Leds) 

Chave Geral 

(Energia Zero) 
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Potenciômetro 

Controle de Tensão 

(Ajuste de Potência) 

Chave LIGA e 

DESLIGA 

Sistema de 

Refrigeração 

Botões e sinaleiras: 

• LIGA SELAGEM 

• DESLIGA SELAGEM 

• SELAGEM LIGADA 

• FALHA DE 

REFRIGERAÇÃO 

Ventilação 

Refrigeração 

(Saída) 

Refrigeração 

(Entrada) 

Figura 3 – Vista Painel Lateral Direita 

Sinaleira 

Sistema de 

Refrigeração 

Acionado 
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2.2. Sistema de Refrigeração  

 

                  

 

 

 

 

 

Manômetro de Pressão 

de água do Sistema 

. Mínimo = 1,5Kgf/cm²   

. Máximo = 2,5Kgf/cm²) 

Entrada Ventilação 

de Refrigeração 

Acesso ao Reservatório 

de Fluído Refrigerante 

(Água + Aditivo 

Totalizando 3 litros) 

Saída Água 

Refrigeração 

Equipamento 

Entrada Água 

Refrigeração 

Equipamento 

Saída Ventilação de 

Refrigeração 

Figura 4 – Sistema de Refrigeração 
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2.3. Cabeçote de Aquecimento 

O cabeçote de aquecimento é o responsável pela geração de campo 

eletromagnético que aquece o selo de indução. Este cabeçote deve ser compatível com 

o frasco e selo com a finalidade de obter-se selagem adequada com a menor potência 

possível. 

A GRC fabrica dois modelos de cabeçote: 

 

. Modelo Canal : recomendados para selagem de potes com diâmetros de selo de 

10 mm até 70 mm, este cabeçote é fabricado conforme a medida a ser selada, onde 

varia-se a medida de abertura das guias e possui oito medidas diferentes (canal-1 ao 

canal-8). 

 

 

. Modelo Plano : este modelo de cabeçote é aplicado em processos onde se 

emprega selagem de frascos com diâmetros variáveis, sendo capaz de selar frascos 

com diâmetro de 40 mm à 120 mm. Ele é fabricado com duas medidas diferentes (plano-

4, plano-4H). 

 

 

Figura 5 – Bobina Canal 

Figura 6 – Bobina Plana 
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2.4. Suporte Fixação do Cabeçote 

Para fixação dos cabeçotes de aquecimento modelo canal e plano na esteira a 

GRC confecciona dois tipos de suportes: 

 

. Suporte Normal:  Indicado para linhas que dispensam ajustes constantes, pois o 

mesmo demanda tempo e habilidade do operador. Com este suporte é possível o 

posicionamento adequado do cabeçote de aquecimento em todos os casos. 

 

 

 

. Suporte Especial:  Indicado para linhas que precisam de ajustes constantes 

possuindo ajuste rápido e com garantia de posicionamento do cabeçote de aquecimento. 

Este suporte tem ajuste facilitado para altura, centralização com a esteira e inclinação do 

cabeçote de aquecimento (indicado em uso de cabeçote modelo plano). 

 

 

 

  

Centro da esteira 

Figura 7 – Suporte Normal 

Figura 8 – Suporte Especial 

Altura 

Inclinação 

diagonal 

cabeçote 
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3. INSTALAÇÃO  

 

3.1. Instalação Seladora 

A instalação do equipamento é baseada na definição da localização para 

instalação, energização do equipamento, instalação do suporte para o cabeçote de 

selagem na esteira, posicionamento do cabeçote e orientação ao pessoal de operação. 

Este processo deve ser realizado por profissional técnico da GRC (serviço a ser 

contratado). 

 

Localização adequada da seladora na linha 

- O ambiente no qual será inserido o equipamento não deve ultrapassar a 

temperatura de 40°C. 

- É desejável que o equipamento seja localizado logo após o fechamento do frasco. 

- O equipamento deve estar em posição com fácil acesso físico do operador. 

- O equipamento deve estar em posição de fácil visualização do operador. 

- O equipamento não deve estar dificultando ou impedindo a passagem de 

pessoas. 

- O fluxo de ar junto as entradas de ventilação não devem ser obstruídos com 

distância mínima de 30 cm para resfriamento adequado. 

- Velocidade da esteira no ponto de instalação do cabeçote de selagem deve ser 

fixa. 

- Frascos não podem sofrer paradas no ponto de instalação do cabeçote de 

selagem. 

 

Alimentação elétrica (observar placa de identificaç ão do equipamento) 

No interior do equipamento há uma régua de conexão elétrica (TB1) que possui 

bornes de alimentação do painel eletrônico, conexão para a refrigeração (já conectado), 

sinais para o comando remoto (liga e desliga) e sinal de status da potência do 

equipamento (ligada/desligada). 
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Tensão adequada para a seladora (220 V +-10% @ 50/60 Hz monofásico + Terra). 

Uso de fiação de alimentação adequada conforme a potência da seladora (ver 

tabela abaixo – cabo fase). 

Uso de tomadas adequadas conforme a potência da seladora (ver tabela abaixo – 

corrente total). 

 Aterramento do equipamento para proteção dos operadores conforme indica a 

NBR 5410 (Ver tabela abaixo – cabo terra). 

 

Tabela do cabo a ser utilizado 

POTÊNCIA CORRENTE TOTAL 
Painel Eletrônico operando em 100% + Sistema Refrigeração 

CABO FASE CABO TERRA 

2 KW 20 A 2,5 mm² 2,5 mm² 

3 KW 28 A 4 mm² 4 mm² 

4 KW 36 A 6 mm² 6 mm² 

5 KW 44 A 10 mm² 10 mm² 

220 V +-10% @ 50/60 Hz 

(corrente conforme 

tabela abaixo) 

Figura 9 – Régua Borne TB1 
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3.2. Instalação do suporte na esteira 

 

Suporte normal 

Marcar os oito furos na esteira (conforme os suportes de fixação) de modo que não 

comprometa o transportador. A distância dos varões roscados deve ser de 220 mm para 

respeitar a furação do cabeçote de selagem (ver figura 9). 

Furar com ø7 mm para fixação com parafuso de 1/4" e porca (também pode-se 

optar furar com ø5,5 mm e fazer rosca de 1/4"). 

Fixar o suporte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Suporte Especial 

Marcar os dois furos na esteira (conforme a base do suporte) de modo que não 

comprometa o transportador. 

Furar com ø10 mm para fixação com parafuso M8 com porca (também pode-se 

optar furar com ø7,0 mm e fazer rosca de 8 mm). 

Fixar o suporte. 

 

Figura 10 – Suporte Normal na Esteira 

220 mm 

Figura 11 – Suporte Especial na Esteira 
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3.3. Posicionamento do cabeçote de selagem  

O correto posicionamento do cabeçote de selagem na esteira proporciona ao 

processo o melhor rendimento do equipamento, onde a energia empregada para realizar 

a selagem é a menor possível, além disso, viabiliza a ocorrência da selagem obtendo 

melhores resultados. 

 

Posicionamento do cabeçote de selagem modelo canal  

Deve-se ajustar o centro da tampa com o centro das guias do cabeçote (ver figura 

abaixo). 

Deve-se ajustar a altura do selo no nível mediano da altura das guias do cabeçote 

(ver figura abaixo). 

 

 

 

Figura 12 – Posicionamento da bobina canal em relação ao frasco na esteira 
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Posicionamento do cabeçote de selagem modelo plano  

Existem duas posições de operação para os cabeçotes de modelo plano. A escolha 

mais adequada para o processo depende do diâmetro do frasco a ser selado. Se o 

frasco possui diâmetro menor que a largura do cabeçote pode-se instalar o cabeçote 

alinhado com a esteira, se o frasco possui diâmetro maior que a largura do cabeçote 

deve-se inclinar o cabeçote para a ocorrência da selagem. 

A seguir as duas opções: 

 

1ª- Alinhado com a esteira 

Deve-se centralizar o frasco com o centro da bobina. 

Deve-se ajustar a altura da tampa com distância de até 5 mm do cabeçote. 

 

 

Figura 13 – Posicionamento da bobina plana alinhada com a esteira 
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2ª- Inclinado  com a esteira 

Deve-se posicionar o cabeçote fazendo com que o selo corte a bobina em 

diagonal. Deve-se ajustar a altura da tampa com distância de 5 mm do cabeçote. 

 

 

3.4. Instalação do cabo condutor refrigerado 

Este condutor é responsável por transportar fluído refrigerante e energia elétrica 

até o cabeçote de selagem. Os cabos devem permanecer unidos entre si durante todo o 

percurso, com finalidade de eliminar perdas elétricas. Também devem ser instalados 

distantes de partes metálicas (10 cm) em todo o seu comprimento evitando o 

aquecimento desnecessário destas partes e a possibilidade de acidentes por 

queimadura. 

As conexões realizadas devem ter os seus contatos limpos para facilitar a 

condução de corrente elétrica. Não é indicado o uso de fitas veda rosca, pois o aperto da 

conexão é cônico e a vedação hidráulica é realizada através de pressão desta conexão. 

Após a instalação deve-se verificar se há vazamentos e corrigir se necessário. Deve-se 

Figura 14 – Posicionamento da bobina plana inclinada com a esteira 
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instalar o protetor de choque elétrico para evitar riscos ao pessoal envolvido diretamente 

ou indiretamente na operação do equipamento. 

 

 

 

4. OPERAÇÃO 

 

A Seladora de tampas por indução GRC foi projetada para que a operação do 

equipamento seja o mais simples possível com comandos e visualização de dados de 

fácil entendimento. A GRC disponibiliza técnicos para a orientação do pessoal de 

operação (serviço a ser contratado), com a finalidade do uso adequado deste 

equipamento garantindo a segurança das pessoas envolvidas no processo e a qualidade 

da selagem. 

 

4.1. Primeiro uso após a instalação 

1º. Verificar se tudo foi devidamente conectado (Alimentação, aterramento, cabos 

condutores refrigerados e cabeçote fixo na esteira). 

2º. Verificar se os cabos condutores refrigerados estão unidos entre si e distantes 

de estruturas metálicas. 

3º. Acionar a chave geral. 

4º. Verificar se no painel diagnóstico os seguintes leds foram acionados: 

 - FORÇA LIGADA 

 - LIMITE DE VDC 

OBS. Os demais leds devem permanecer apagados. 

5º. Através da chave de refrigeração ligar o sistema de água. 

6º. Verificar se não há vazamentos de fluído refrigerante no circuito (todos os 

pontos). 

7º. Verificar através do manômetro de pressão do fluído se a pressão está entre 

1,5Kgf/cm² e 2,5Kgf/cm². Caso não tenha pressão o painel eletrônico indicará FALHA 

DE REFRIGERAÇÃO através da sinaleira. 

8º. Colocar o potenciômetro de CONTROLE DE TENSÃO no mínimo girando 

totalmente no sentido anti-horário. 

9º. Pressione o botão liga onde deve ocorrer: 

10º. Sinaleira HF deve ficar acionada. 

11º. Aparelho indicativo de potência deve marcar a potência mínima. 
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12º. Os leds do cartão diagnóstico devem indicar: 

 - FORÇA LIGADA. 

 - RETIFICADOR LIGADO. 

 - INVERSOR LIGADO. 

 - CONTROLE. 

OBS. Os demais leds devem permanecer apagados. 

 

4.2. Definindo a potência de trabalho 

A potência a ser ajustada é realizada através do potenciômetro controle de tensão 

localizado na frente do equipamento. Deve-se definir a potência de trabalho conforme é 

indicado adiante, pois a mesma depende do processo, uma vez que existem variáveis 

que não são controladas pela seladora GRC. Podemos citar: 

- Velocidade da esteira transportadora; 

- Diâmetro do selo a ser aquecido; 

- Torque da tampa do frasco; 

- Temperatura ambiente; 

- Entre outros. 

 

Para definição da potência de trabalho mais adequada deve-se seguir os passos: 

1º. Envasar e fechar dez frascos de forma que o produto não fique em contato com 

o selo; 

2º. Colocar a esteira em velocidade de produção; 

3º. Colocar a potência da seladora no mínimo; 

4º Passar um frasco (marcar a potência ou tensão de saída da seladora no frasco) 

5º. Aumentar a potência da seladora em 5%; 

6º. Passar outro frasco (marcar a potência ou tensão de saída da seladora no 

frasco); 

7º. Repetir a operação variando de 5% em 5% até atingir a potência máxima do 

equipamento; 

8º. Após o procedimento aguardar 3 minutos para que o selo perca o calor; 

9º. Abrir a tampa cuidadosamente (apenas girando) para que o selo não seja 

submetido a esforço; 

10º. Verificar: aspecto do selo, ocorrência de selagem (não há vazamentos) e 

potência que foi exposto; 

11º. Verificar a facilidade/dificuldade de retirada do selo manualmente; 
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12º. Definir a potência mínima para selagem satisfatória (abaixo dela não ocorrerá 

selagem); 

13º. Definir a potência máxima para selagem satisfatória (acima dela o selo 

danificará ocorrendo delaminação e queima). 

A potência para o trabalho é a potência mediana entre a mínima e máxima . 
 

4.3. Operação para o uso diário 

Ligando o equipamento 

- Acionar a chave geral. 

- Verificar se no painel diagnóstico ascenderam os seguintes leds: 

 . FORÇA LIGADA 

 . LIMITE DE VDC 

- Através da chave de refrigeração ligar o sistema de água. 

- Pressione o botão liga onde deve ocorrer: 

- Sinaleira HF deve ficar acionada. 

- Torre sinaleira deve ficar acesa em regime constante 

- Aparelho indicativo de potência deve marcar a potência ajustada para o processo. 

- Os leds do cartão diagnóstico devem indicar: 

  . FORÇA LIGADA. 

  . RETIFICADOR LIGADO. 

  . INVERSOR LIGADO. 

  . CONTROLE. 

- Passar um frasco, aguardar o resfriamento do selo (três minutos) e verificar a 

selagem. 

- Liberar a produção. 
 

Desligando o equipamento 

- Pressionar o botão desliga onde deve ocorrer: 

- Sinaleira HF deve apagar. 

- Torre sinaleira deve ficar acesa em regime intermitente 

- Aparelho indicativo de potência deve marcar zero 

- Os leds do cartão diagnóstico devem indicar: 

  . FORÇA LIGADA. 

  . LIMITE DE VDC. 

- Desligar a chave geral. 
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Informações importantes sobre o processo de selagem  

Para a melhor performance na qualidade do selo recomendamos observar os 

seguintes fatores no processo de selagem: 

Tampa deve estar bem rosqueada e com torque suficiente para pressionar o selo 

contra a boca do frasco; 

A pista de selagem (na boca do frasco) deve ser plana e sem rebarbas que possam 

comprometer o assentamento do selo; 

O selo de indução utilizado deve ser sempre compatível com o material do frasco. 

No caso de produtos líquidos os frascos não devem sofrer trepidações, serem 

agitados ou entornados antes de selados, pois existe a possibilidade de se umedecer o 

selo, podendo comprometer a selagem. 

Normalmente não existe problema de selagem se, durante o processo de envase, 

respingar, cair ou se depositar produto sobre a pista de selagem (boca do frasco), desde 

que não seja em excesso. 

 

 

 

5. VERIFICAÇÃO DE DEFEITOS 

A manutenção na seladora de tampas GRC, seja ela preventiva ou corretiva, deve 

ser efetuada somente por profissional qualificado com curso comprovado em elétrica e 

em NR10. Existem pontos que permanecem energizados até mesmo se o equipamento 

estiver desconectado da rede elétrica, até que seja realizada a medição com aparelhos 

específicos considera-se que o mesmo está energizado. 

 

Painel eletrônico 

Medição da tensão de entrada (220V @ 50/60Hz). 

Inspeção no cartão de diagnóstico, verificando quais leds ascendem ao ligar o 

disjuntor e quais leds se ascendem ao pressionar o botão liga. 

Medição de tensão da linha de 20Vdc (tensão de controle medidos nos cabos 30 e 

29, podendo variar de 18 à 24Vdc) 

Verificação de sinal sonoro (indicando qualquer tipo de falhas) 

Verificação de sinaleira visual FALHA REF. (FALHA DE REFRIGERAÇÃO). 

Verificação de sinaleira visual Sistema de Refrigeração ACIONADO 
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Cabeçote de selagem e cabo refrigerado 

Verificar a integridade do cabo condutor refrigerado (sinais de derretimento, 

estrangulamento ou rompimento do cabo). 

Verificar a conexão do cabo no barramento de saída (interior do painel eletrônico). 

Verificar a conexão do cabo com o cabeçote de aquecimento (não pode estar com 

fita veda rosca ou ter vazamentos de água). 

Verificar a integridade do cabeçote (umidade, sinais de sobreaquecimento e 

posicionamento adequado). 

 

Sistema de Refrigeração 

Verificação da pressão do fluído refrigerante através do manômetro do sistema de 

refrigeração (mínima 1,5Kgf/cm² e máxima 2,5Kgf/cm²). 

Nível de fluído refrigerante (deve estar entre a marcação mínima e máxima do 

reservatório). 

 

 

 

6. PROCEDIMENTOS DE TRABALHO, SEGURANÇA E MEIO AMBI ENTE 

 

A GRC visa a preservação do meio ambiente e segurança de todas as pessoas 

envolvidas com seus equipamentos, passando por montagem, testes, embalagem, 

transporte, instalação, operação, retirada, desmontagem e sucateamento das peças. 

A montagem deste equipamento é realizada em ambiente seguro, com iluminação 

e ferramentas adequadas e com pessoal capacitado para exercer suas funções. Os 

testes são aplicados em área pré-determinada seguindo o escopo com pessoal técnico 

qualificado. A embalagem é realizada com caixas madeira e o produto é travado para 

evitar avarias no transporte. Quando o transporte fica por responsabilidade da GRC a 

transportadora é empresa devidamente cadastrada e o transporte realizado com seguro. 

Recomendamos que a instalação seja realizada por profissional técnico da GRC 

(serviço a ser contratado), que além de realizar a instalação (exceto a alimentação 

elétrica do painel de energia até a seladora) do equipamento irá instruir o pessoal de 

manutenção e o pessoal de operação do equipamento (através de curso de operação). 

Recomendamos que o local de instalação do equipamento apresente organização 

e limpeza adequada. A passagem das pessoas deve ser preservada e os avisos fixados 

no equipamento de fácil visualização. 
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Esta seladora de tampas possui energia elétrica em seu interior e o seu acesso é 

restrito apenas para profissionais qualificados conforme estabelece a norma de 

segurança NR12. Este acesso é controlado através uso de chave de abertura de painel 

não universal que é entregue junto com o equipamento aos responsáveis pelo 

recebimento. A chave geral (energia zero) possui trava cadeado e deve ser bloqueada 

em caso de manutenção. 

Embora a seladora opere normalmente sem aterramento ela deve ser aterrada 

adequadamente conforme a NBR 5410 com finalidade de proteger contra choque 

elétrico. 

A operação deste equipamento é simples, porém deve ser realizada por pessoas 

capacitadas através de curso de operação. Este curso é realizado por técnico da GRC 

(serviço a ser contratado) e visa o uso adequado e seguro do equipamento. 

A seladora de tampas GRC é responsável pela geração de campo eletromagnético 

com a finalidade de aquecer o selo metálico no interior da tampa. Este campo 

eletromagnético não é prejudicial à saúde das pessoas ou ao produto, porém aquece 

todos os materiais metálicos próximos a ele, por este motivo é proibido operar ou 

permanecer na proximidade deste equipamento pessoas portando marca passo, pinos 

cirúrgicos ou adornos metálicos . 

Em caso emergencial, onde há vitimas, a ação a ser tomada para o atendimento 

deve seguir o PLANO DE ATENDIMENTO EMERGENCIAL (PAE) da empresa 

proprietária do equipamento. Quanto ao equipamento deve-se certificar que não há 

frascos parados sob o cabeçote de aquecimento e que não há vazamentos de fluído 

refrigerante no ambiente. 

A desmontagem do equipamento deve ser realizada por pessoal qualificado e as 

peças que serão sucateadas serem separadas por tipo de material e ser enviada ao 

coletor. Existem capacitores à óleo neste equipamento e o descarte deste material deve 

ser feita em partes: 

- Retirada do óleo e incineração por empresa competente (Esta empresa deve 

atender as exigências da agência ambiental do seu Estado) 

- Retirada do dielétrico e incineração por empresa competente (Esta empresa deve 

atender as exigências da agência ambiental do seu Estado) 

- As partes metálicas destes capacitores podem ser descartadas com sucata 

metálica. 
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7. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 KW 

Modelo:   AB 1323 – 210 

Tensão Alimentação:  220 V @ 50/60 Hz 

Corrente Nominal Entrada: 16 A 

Potência Aparente:  3520 VA 

Tensão Saída:   430 Vac @ 50 KHz 

Corrente Saída:   179 A 

3 KW 

Modelo:   AB 1323 – 310 

Tensão Alimentação:  220 V @ 50/60 Hz 

Corrente Nominal Entrada: 24 A 

Potência Aparente:  5280 VA 

Tensão Saída:   500 Vac @ 50 KHz 

Corrente Saída:   224 A 

 

4 KW 

Modelo:   AB 1323 – 410 

Tensão Alimentação:  220 V @ 50/60 Hz 

Corrente Nominal Entrada: 32 A 

Potência Aparente:  7040 VA 

Tensão Saída:   600 Vac @ 50 KHz 

Corrente Saída:   268 A 

5 KW 

Modelo:   AB 1323 – 510 

Tensão Alimentação:  220 V @ 50/60 Hz 

Corrente Nominal Entrada: 40 A 

Potência Aparente:  8800 VA 

Tensão Saída:   680 Vac @ 50 KHz 

Corrente Saída:   330 A 

Sistema de Refrigeração 

Modelo:   WS 404    Vazão:   4L/min 

Tensão Alimentação:  220 V @ 50/60 Hz  Pressão Saída:  2Kgf/cm² (30PSI) 

Corrente Nominal Entrada: 4 A    Temperatura Água: 35°C (máxima) 



 
 

23 
 

Dimensões 

Estas dimensões são válidas para todas as seladoras automáticas fabricadas pela 

GRC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. MANUTENÇÃO 

 

8.1. Plano de Manutenção  

A manutenção preventiva baseia-se em período de tempo sendo necessário: 

 

. Diária  (realizada pelo pessoal de operação): 

- Verificação do posicionamento adequado do cabeçote de selagem 

Figura 15 – Dimensões Seladora Montada, Suportes Normal e Especial 
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- Verificação da potência ajustada no painel 

- Verificação da selagem no início da produção 

 

. Mensal  (pode ser realizado pelo pessoal de operação): 

- Verificação de pressão de água (manômetro lateral deve marcar de 1,5Kgf/cm² 

até 2,5Kgf/cm²). 

- Verificação do nível de água do reservatório. 

 

. Anual  (Deve ser realizado pelo pessoal técnico da GRC): 

- Substituição do fluído refrigerante com recirculação (Água + aditivo para 

radiadores com base de monoetilenoglicol). 

- Limpeza externa do radiador. 

- Substituição dos filtros da grelha de circulação de ar. 

- Verificação dos contatos elétricos de potência e controle. 

- Retirada do módulo IGBT, limpeza da base e substituição da pasta térmica do 

IGBT. 

- Limpeza e verificação do banco de capacitores de alta tensão de média 

frequência. 

- Verificação da calibração eletrônica.  

 

8.2. Assistência Técnica 

A GRC possui corpo técnico devidamente treinado para atender de forma rápida e 

eficiente manutenções preventivas ou corretivas. Para agendamento de visitas ou 

consultas técnicas disponibilizamos os nossos telefones: 

 

Central: (11) 4584-0011 

Celular: (11) 9 9954-2741 
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Horários para agendamento via telefone: de Segunda-Feira a Quinta-Feira dás 

7h30 ás 17h30 e de Sexta-Feira das 7h30 ás 16h30 

 

 

 

9. PEÇAS DE REPOSIÇÃO 

 

Lista de peças de reposição para 02 anos: 

.   01 pç  Bobina (cabeçote de selagem) mod. canal cód. AB1377-7 

.   02 pç  Cabo condutor refrigerado 

.   01 pç  Placa eletrônica controladora cód. GRC 01R com IGBT 

.   01 pç  Placa eletrônica reguladora (RG) cód. AB1264 

.   01 pç  Transformador de saída de 3 kW 

.   01 pç  Transformador choque 

.   01 pç  Bomba de agua mod. P500 de 0,5 HP 

.   01 pç  Exaustor axial EQ400 

.   02 pç  Transformador PT 600V / 10V 

.   02 pç  Capacitor 10mF x 370V 

.   01 pç  Voltímetro digital Renz  mod. DGI34 1MACC escala de 0 a 500V 

 

 

 

10. NORMAS TÉCNICAS ADOTADAS 

 

NBR NM 247 – Aplicação de cabos condutores 

NR10 – Aplicação de projeto, montagem elétrica do equipamento com segurança 

NR12 – Aplicação em segurança no trabalho em máquinas e equipamentos 

NBR 14153 – Aplicação em segurança em máquinas e equipamentos 

NBR 14009 – Aplicação para analise de riscos 
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11. ESQUEMÁTICO 

Figura 16 – Esquemático Elétrico 
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ANEXOS 
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Condutor:  Cobre eletrolítico nu,têmpera mole de seção sólida - classe 1. 

 

Condutor:  Cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoado com seção circular compacta, classe 2. 

 

Isolação:  Composto temoplástico (PVC) Antichama 70°C. 

 

 

 

 

- Os fios Antichama  Induscabos são fabricados normalmente na cor preta. 

- Os cabos Antichama  Induscabos são fabricados normalmente nas cores preta, verde e azul claro. 

Os fios e cabos Antichama  Induscabos são indicados para instalações fixas de construção civil em 

tensões de até 750 V. Normalmente são instalados embutidos em eletrodutos ou calhas e possuem a 

propriedade de não permitir a propagação de chamas. 

 

 
 

- Fios:  Todas as seções em rolos de 100 metros. 
- Cabos:  Até a seção 16 mm² em rolos de 100 metros. Seções acima de 16 mm² são acondicionados em 
bobinas de madeira com os lances solicitados pelo cliente. 
 

 

 
 

NBR NM 247 - Cabos Isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750V, 
inclusive. 
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Referência 
Condutor Isolação 

Peso Total 
(kg/km) Seção nominal 

(mm2) 
Diâmetro nominal 

(mm) 
Espessura nominal 

(mm) 
Diâmetro nominal 

(mm) 
1100.01.011 6 3,10 R 0,8 4,7 70 

1100.01.012 10 3,80 C 1,0 5,8 112 

1100.01.013 16 4,80 C 1,0 6,8 162 

1100.01.014 25 6,00C 1,2 8,4 256 

1100.01.015 35 7,75 C 1,2 9,2 349 

1100.01.016 50 8,10 C 1,4 10,9 473 

1100.01.017 70 9,55 C 1,4 12,4 673 

1100.01.018 95 11,30 C 1,6 14,5 907 

1100.01.019 120 12,70 C 1,6 15,9 1.130 

1100.01.020 150 13,80 C 1,8 17,4 1.395 

1100.01.021 185 15,50 C 2,0 19,5 1.740 

1100.01.022 240 18,00 C 2,2 22,4 2.280 

1100.01.023 300 20,50 C 2,4 25,3 2.860 

1100.01.024 400 25,30 R 2,6 30,5 3.820 

1100.01.025 500 28,60 R 2,8 34,2 4.860 

 

* Seções não admitidas pela ABNT para instalação em geral 

-R= redondo normal 

-C=compactado 

Referência 
Condutor Isolação 

Peso Total 
(kg/km) Seção nominal 

(mm2) 
Diâmetro nominal 

(mm) 
Espessura nominal 

(mm) 
Diâmetro nominal 

(mm) 
1000.01.005 0,5* 0,78 

0,6 

2 8,2 

1000.01.006 0,75* 0,95 2,2 10,7 

1000.01.007 1* 1,11 2,3 13,5 

1000.01.008 16 4,41 1 6,4 161,5 
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